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–







“
”



ts of a doctoral research under title of “The Surrealism in the 
Murilo Mendes’ and Pablo Neruda’s Poetic Expression”. Its intent was to analyze the 

– –

–



“
”



e a representação de um “Mundo Caim”

2.3 As configurações do “Poema tempo” em 

: “o mundo em putrefação”



“ ”

em comum, carregam uma ideia “antropofágica”. Ao invés da ingestão de partes do corpo 

“comuns”. Ao analisar a trajetória desses poetas mencionados por Drummond, percebe

— —





intitulado “O Surrealismo: considerações gerais”, 

dois poemas “Overmundo”, de Murilo Mendes; e “ ”

ítulo é dedicado ao poeta brasileiro: “Murilo Mendes, 

e o Surrealismo”. N

intitulado “Murilo Mendes ”



—

—

“ representação de um Mundo Caim”

“As configurações do “Poema tempo” em 

” “ ”

seguintes poemas: “Poema da tarde”, “Poema Dialético”, “Poema de além túmulo” e “Pós

poema”, que nos permitiram refletir sobre o ciclo da vida em meio a um compromisso com 

o curso do tempo; além de “A noite e suas operações” e “Elegia Nova” que trouxeram a 

: “Pablo Neruda, e o Surrealismo”

capítulo está organizado em quatro tópicos. O primeiro deles, “Pablo Neruda: um poeta 

plural” apresenta aspectos relacionados à sua vida e obra. Conhecer o percurso de vida do 

social. O segundo tópico intitulado “ : o mundo em putrefação” 

tópicos trazem a análise de alguns poemas, a saber: “El Reloj Caído en el mar”, “

escrito en invierno”, “Vuelve el Otoño”, “Colección Nocturna” “Establecimientos 

nocturnos”, 



“Murilo Mendes, Pablo Neruda e a força 

imagética que desponta dos versos”

“

” busca aprofundar

“ ” “ ” nas obras. Como 

“Túnel do Século” e “O 

tempo”, de Murilo Mendes, e “ ” e “ ”, de Pablo Neruda

de pesquisa. No segundo tópico, intitulado “Murilo Mendes, 

Pablo Neruda e o apocalipse bíblico”, uma análise dos poemas “Maran Atha!” de 

Murilo Mendes e “ ” de Pablo Neruda, que, em nossa 

“ ”

marcas relacionadas ao apocalipse. No terceiro tópico, intitulado “A imagem da sombra em 

”

“sombra” ronda a composição dos versos, 

análise integral do poema “Tempo íntimo” e 

“Poema presente”, “Poema Estático”, “O Cemitério”, entre outros.  No que se refere 

apresentamos uma análise integral do poema “ ”, 

“ ” “ ” “

”



intitulado “A imagem da guerra em ”, incluímos 

a leitura dos poemas “A ceia Sinistra” e 

“Choques”, de Murilo Mendes, além de “ ” “ ” “

”



“O surrealismo domina a história da sensibilidade do século XX. Raros são os 

campos da vida cultural que escaparam do seu ativismo apaixonado” (

que já existiam desde o romantismo, como, por exemplo, “afirmação da natureza 

em” (

alucinatórios. Quanto à razão, creditam a busca de “leis” que dessem conta de avaliar o 

se como desejo de “

empreender a busca de “um novo mundo” e uma “nova vida” para encontrar novos 

es” 

como pretensão “criar” essas novas realidades. O referido estudioso trabalha com o 

conceito de “partilha do sensível”, unindo as discussões em torno de política e estética.  



estético, capaz de “bagunçar” as estruturas e certezas que regem a vida 

estéticos, denominados como “vanguarda”, por meio dos quais distintos grupos de artistas 



–

–

“

síquico dos surrealistas” (Teles

Se o futurismo e o Dadaísmo representam o lado mais radical e “destruidor” dos 

percebida através do processo geral da “destruição” que caracterizou todas essas 



do Fascismo. Em síntese: “[...] exaltou a vida moderna, procurou estabelecer o culto da 

tradicionais da expressão literária, no caso a sintaxe [...]” (



sendo “[...] mais do que um simples movimento artístico, foi uma revolução cultural que 

claramente alguns aspectos essenciais do surrealismo” 

expressionista, como, por exemplo, os “autorretratos de Van Gogh” e o fato de o termo 

https://www.culturagenial.com/


que a técnica cubista pressupunha: “

transparecer uma estrutura superior, a forma plástica essencial e verdadeira beleza” (

“ o artigo de Apolinaire “Méditations esthétiques “/ “Sur la peinture”, datado de 1913, 

pode ser tomado como um desses manifestos” (



–

— —

—

—

–



Dadá é o "dilúvio após o que tudo recomeça”. O futurismo lançou
passado e sonhou uma superliteratura no século da “velocidade”, o 

“Dadá não significa nada”, “a obra não tem causa nem teoria” e “Eu estou contra 
os sistemas; o mais aceitável dos sistemas é o de não ter princípio algum” frase 
que nos lembra a dos nossos modernistas: “Não sabemos o que queremos, 

remos: não queremos o passado”

Nesse sentido, e em nome dessa “antiarte”, os artistas optaram pela desordem, pelo 

Em nome disso, o grupo dadaísta promoveu “espetáculo provocações”, produziu 



termo “surrealismo” ao italiano Guillaume Apollinaire (1917), a partir da elaboração das 

peças “As mamas de Tirésias”

sabotando “

” (Nazário

Quanto ao maravilhoso, “

as mistificações [...] “(Nazário

)”. No que se refere ao automatismo, propunham brincar com a gramática, 



Trompe l’esprit

teoricamente ainda “não existia”



luz sobre o funcionamento “normal” do psiquismo. Freud parte do 

, observando mais especificamente “

hos”

mais ligada a questões políticas, especialmente, com a ideia marxista de “

transformação do mundo”. Assim, “

olução comunista de 1917” (Teles



— —

“

” (Paes, 2019, p. 276).

uma espécie de “subgrupo”, fruto de uma “necessidade 

de época” em meio a um movimento maior, denominado como “hiper realismo”

“espírito” surrealista,

no teatro, no cinema e nas artes plásticas.  Nesse contexto, convém salientar que “

linguagens” (



–

– – –

–

–

–

como personagem popular que serve para “alegrar” o público durante o carnaval, aparece 

https://pt.wahooart.com/


dá voz à fantasia, a liberdade espacial, permitindo a transfiguração do real.  A “leitura” da 

https://www.culturagenial.com/


https://arteeartistas.com.br/


o real e o irreal. Sobre a imagem do “anjo”, este se apresenta deformado, em plena luta, 

—

—

https://g1.globo.com/pop-arte/blog/yvonne-maggie/post/isto-nao-e-um-cachimbo.html


O primeiro deles intitulado “Eis dois cachimbos'' traz uma discussão sobre dois desenhos 

ensaio, intitulado “Caligrama desfeito”, traz para discussão duas questões importantes: a 

— —



como possibilidade de apagar, de forma lúdica, oposições alfabéticas: “mostrar e nomear; 

itar e significar; olhar e ler”

mais representativos, aponta “

em parceria com Salvador Dalí” (Costa

–



de valorar os “dramas metafísicos”.  Nesse contexto, para 

“ dos rumos do movimento” (Targino

sociedade burguesa. Nesse contexto: “As poesias e textos deste movimento são marcados 

jornais e muitas imagens e ideias do inconsciente” (H

– – –

oema “Nudez da Verdade”, constante na obra

https://bazardotempo.com.br/tres-poemas-de-paul-eluard


é tão exposto. O uso reiterado dos advérbios de negação “não” e “nem”

–

Aragon “ —

importante escritora Russa, do início do século XX”

situam os primeiros versos do poema “Os olhos de Elsa”, dispostos a seguir, como uma 

As implicações da imagem extraída da expressão “Vi todos os sóis” acenam para 



poderosas forças “atmosféricas” ocultas das coisas

utilização da metáfora do “trem começar a envelhecer” assinalando as transformações 

O que ele denomina como “ ” 



político, afirmando que em todos os livros e/ou iniciativas “

ao mesmo fim: mobilizar para a revolução as energias da embriaguez” (B

De que maneira esse “estar fora da razão” 



“justamente pelo fato de 

licas da religião” (



distinto de como se desenvolveu na Europa, pois “

”

do texto, afirma que “

”

contribuição de Husserl, o estudioso traz a ideia do que seria uma “síntese passiva” da 

“os latino
virgem” (Cho

“É precisamente o movimento surrealista que leva a América Latina a uma consciência d
identidade” (Choza



“

”

“ ”, 

“

tavo Adolfo, Luiz Felipe ou Atahualpa”. 

“

verbal” 



“

“ sugeria um tipo especial de “surrealismo brasileiro”, 

com a quebra de barreiras entre os gêneros, numa estética da carnavalização” (Freitas, 



—

—

“possíveis” a partir da liberdade de expressão no mundo onírico, etc.  

(1923), trazendo “

http://www.arte.seed.pr.gov.br/


” (C

—

—

“ expressão do ingênuo, brincalhão, onírico e infantil, mas ao mesmo tempo indígena e americano” 



movimento se amparou em três eixos teóricos: “

”

— — —

Menciona ainda escritores responsáveis pelo que conceitua como “poesia mulata”, em 

com seu “inventário de imagens americanas”.  Sobre o Chile, aponta a representatividade 

“ ”

“
desde Lautréamont a Mallarmé” (Valdez, 



–

–

–

privilegiando, “perigosamente”, a metáfora do significado e, conseq

do significante, oportunizando “negação da metagramática ideológica e o fluir do discurso

escrita” (P

trouxeram como novidade “

significante, ou seja, em termos semióticos, rumo à iconização do verbal” (P

99), sendo Rosa precursor desse movimento. Por fim, afirma que “O surrealismo 

não “pegou” por aqui porque o país é surrealista [...]” (P

evidenciando, “ironicamente”, duas importantes questões: certa reserva dos críticos 



Barroco serviu como uma “fonte ancestral” para o movimento surrealista, principalmente, 

por considerar uma “tradição imagética forte oriunda do choque entre o 

” 

os à própria realidade cultural: “Nesse 

encontrar também os seus próprios “ismos”. Claro que, para tanto, estavam abertos à 

ha do outro lado do mar”

importante: “

— — e quase ao mesmo tempo” (O

“ ”

“Os doentes” (1912), de 



Oswald de Andrade, no qual este se refere à “revolução e língua 

surrealista”; escrita do artigo 

de Carvalho (1931), que se configura como “um estudo de psicologia das massas”, 

“subconsciente”, a partir das lembranças da infância em sua cidade natal. Além disso, 

Machado, Flávio de Carvalho e Murilo Mendes que “



Dalí” (

que “

poética, e uma política” (R

Nazário (2008) quando este menciona a proposição de alcançar um “novo mundo” presente 



humanidade. Na citação acima, o uso das antíteses “passional e pendular”, “aproximações 

e afastamentos”, “adesões e rupturas” acentua o fato de que o movimento surrealista veio 

“A poesia pura” como paradigma da tradição —

crise da poesia na medida em que “

stalgia, de desejo de redenção”



uma “caricatura de paraíso”, o poema poderia ser descrito como “[...] esse lugar por vezes 

que chamaríamos “contemporâneo”” (S

proposição de uma irmandade: “aos poetas moços do mundo”, que deveria ou poderia ser 

empreendida por meio da poesia. A leitura do poema “Overmundo”, por exemplo, 



“Overmundo, Overmundo, que é dos teus oráculos,

E da rosa que pega fogo no inimigo?”

“Overmundo expirou ao descobrir quem era”,

“O tempo é o mesmo desde o princípio da criação”,

século XX. Importante salientar que o título do poema “Overmundo”, aparentemente um 

— —



tensões humanas, por exemplo. O uso do vocábulo “oráculo”, entendido em sentido de 

— “Overmundo, Overmundo” [...], 

segundo verso do primeiro terceto, introduz uma intertextualidade com a obra “

”, de Miguel de Cervantes

—

—

“ ”

A última estrofe “E ouvi seu grito eletrônico”, acentua a lógica das mudanças nos 

“mundo doente”, descobrindo a sua real colocação no mundo, assim como “ ”



— “O tempo é o mesmo desde o princípio da criação/ 

Respondem os homens futuros pela minha voz” —

verbo “respondam” empregado no imperativo, dá um tom de texto bíblico ao poema, que 

“ ” “ ”

—

—

relações são cíclicas e articuladas, reforçada pelo sentido do título que sugere “algo 

passando em volta” ou “ao redor de”. Estruturalmente, o poema é composto por 10 



—

de um tom explicativo evidenciado pelo uso da expressão “sucede que”, nos dois versos 

alfaiataria e/ou um cinema com reiterada sensação de deslocamento. A expressão “cisne de 

feltro” também traz a ideia de desconcerto, acentuando a dificuldade de adaptação do 

surreal o mergulho do eu lírico em uma água de “ ”. O que seria essa 



—

—

—

desorientação. A reiterada utilização do advérbio “ ” que orienta a disposição desses 

— —

—

—



“ ”

, em relação à realidade que o circunda. Ele não deseja apenas “absolver, 

pensar e comer cada dia”, sua intensidade exige algo que extrapola as limitações de um 

tempo de morte, tão típico de um “mundo em guerra”. Aqui, considerando o tempo de 



“fugir”. O uso dos vocábulos 

“ ” “ ”

forma mais latente seu “sofrimento”. Os títulos adiantam uma tônica atrelada a um 

No poema “ ”, Pablo Neruda redesenha os contornos do flâneur, 

anterior, já não é um “observador apaixonado”, mas um antiflâneur” (Franco



, presente no poema “Overmundo”, arriscamo

–
– –

“ ” “ ”

— —

transparentes para elucidação da realidade, ao contrário: “elas se tornaram tão enigmáticas, 

distorção e ambiguidade, elas intentam representar” (S

a como “a 

ordem das coisas” e segundo quando este postula a concepção de que as imagens se 

uma espécie de agrupamento: “



mental (sonhos, memórias, ideias) e imagens verbais (metáforas, descrições)” (S

explicar todas as questões que rondam a definição do signo “imagem”, daí o perigo de 

–





exemplo, o intitula, dentro de sua geração, como o “

o mais fecundo poeta” (Bandeira

rio a palavra “madrasta” 

afirmar que “

aparência de prosa” (Candido



“

Ensino”

conheceu em 1940: “

”

cidade, atuou como “

”

Logo, conceitua esse “afastamento” como:



produção que transcende o “telúrico do modernismo” e sua insistência com a temática 

Sant’Anna; 



), “

traço recorrente, como o faz com seus famosos “murilogramas” e com os “retratos

relâmpago” (

reúne os principais acontecimentos do século em que viveu, tais como: “

” (C



o envolvimento de Murilo Mendes com as tendências surrealistas: “

evangelho”

constante “estado de pesquisa”. Além disso, ambos não estavam isolados no tempo, 

, o próprio Murilo descreve o início dessa profícua amizade: “Foi em fins de 1921 que conheci Ismael 

m 6 de abril de 1934” 



uma forma para lidar com o que ele chama de “desconcerto do mundo”, levando em conta 

– –

se uma atmosfera de tranquilidade: “As harpas da 

manhã vibram suaves e róseas”

permite observar o mundo no qual está inserido, sob um viés “superior”, na medida em que 



A reiterada utilização dos verbos “é preciso”, e

do que “

constituem sob uma trama de influências das quais afloram processos criativos” (

“



influência surrealista” (E

“Ofício 

humano”

— —
aquele dos manequins, dos interiores “metafísicos”, do deserto melancólico das 

aspectos, pelo uso da expressão “transpostas a uma situação particular de sonho”. Vale 

“
astes acentuados” (Eleutério, 1979, p. 39).





Murilo “

arte, bem como a “aprendizagem do olhar”, que denota uma visão aguçada em relação às 

“

riação morfológica” (F



pela “ coexistência dialética com uma regularidade interna iniludível” (F

Para Frias, “

histórica” (F

2010, recupera a ideia de “uma atitude dialética frente às ruínas da história”, presente na 

tentativa de “salvar” aspectos desse passado e, também, a possibilidade de vislumbre de 

chama de “aura”. Sterzi (2010) destaca, na confluência dessas ideias, o papel do 

sublime na obra de Murilo afirmando que sublime seria “

significado da configuração angustiante com que a realidade se apresenta aos seus olhos” 



“expulsão” da matéria poética, possibilitando, em consequência, pensar e transitar em 

história, sendo que “a primazia do choque sobre a estabilidade, da aventura sobre a ordem, 

poesia”

literários. Entretanto, isso não significa que Murilo escrevia “no calor do momento” e que 

poema “A manhã”

E a carícia d’agora



“ontem” 

paradoxo: “ —

—

discursos comuns, e é para eles referência permanente e segura” (Z

estudioso ressalta ainda que as lembranças das pessoas “comuns” somem com a dinâmica 

–



“clássico” a exemplo do que ocorre com Drummond e João Cabral. 

poeta se vincula “ às tensões do seu próprio tempo” (S

oema “A manhã”,

meio à dureza do cotidiano. De certa forma, o uso de “clichês” poéticos rejeitados pelos 

No capítulo destinado a Murilo Mendes, o estudioso parte da análise do poema “O desafio 

do poeta” para tecer considerações sobre a caracterização de Murilo enquanto poeta, s

associações empreendidas, mas que caracterizam a obra de Murilo como um todo: “[...] 

ue cada poema estabelece” (Moura

286); “[...] a sua lírica é social porque quis ser apenas lírica numa situação em que o canto 

não se mostrava possível” (Moura, 2016, p. 290); “Essa verticalidade, cifra da 

Murilo Mendes” (Moura, 2016, p. 305) e “[...] Ora, para um poeta da mentalidade de 



esfera arcaica do mito”

e a representação de um “Mundo Caim”

“Poema presente” é composto por doze versos, 



trazem imagens puramente surrealistas: “Vergéis tranquilos/ disfarçam espadas”, por meio 

“ ” “sopro”

Livro de Gênesis: “O Senhor Deus 

homem se tornou um ser vivente”

contexto, que a religiosidade em Murilo se revela de um modo “

seu corpo” (A

No contexto desse poema, a expressão “nuvem de fogo”, 

– –

O Senhor disse a Noé: “Entra na arca, tu e sua casa, porque te reconheci justo diante dos meus olhos, entre 

ante quarenta dias e quarenta noites, e exterminarei da superfície da terra todos os seres que eu fiz.” 5. 



“Sombras pedindo corpos”, que contribuem para visualizar 

regularidade aparente em sua estruturação. É dedicado “Aos poetas moços do mundo” e 

“ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “

” “ ” “ ” “ ” “ ” “

” “ ” “ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “A outra A Infância”, “O Espelho”, “

” “ ” “ ” “ ” “

” “ ” “ ” “ ” “

” “ ” “ ” “ ” “ ” “ forma”

“ ” “ ” “ ” “ ” “

” “ ” “ ” “ ” “ ” “ ” “

”



da metáfora, na obra de Murilo, Cravançola (2015) a relaciona à combinação “[...] de 

um tempo subjetivo e histórico”

de Murilo Mendes, assegura que este se constitui: “

— — —

aspectos sonoros” (C



pessoa e/ou fatos que extrapolam o texto literário, tais como “Gaspar Hauser”,  “Vermeer 

de Delft" e “Homenagem a Raimundo Lúlio”, sinalizando tanto a leitura de importantes 

As configurações do “Poema tempo” em 

“O tempo histórico é sempre plural: são várias as temporalidades em que vive a 

discurso”



“A 

lucidez está, aqui, em escolher o tom conotativo que convém à matéria da intuição” (B

“definição” do próprio poema, atrelado a vocábulos que remetem ao tempo, tais como: 

“Poema Presente”, “Poema Estático”, “Poema da Tarde”, “Poema Antecipado”, “Poema 

Dialético”, “Poema de Além Túmulo”, “Poema novo” e “Pós ”

“ ”



“outro mundo”, alcançado a partir da observação das linhas presentes nas mãos do eu

a ideia subjacente ao vocábulo “forma” e a menção a posições distintas —

—

Em “Poema dialético”, percebe



“Mas” introduz uma intenção irônica e o vocábulo “marcha” indica passagem do tempo. 

“árvores profanas” carrega um traço surrealista, pois, figurativamente, à árvore é 

atribuída a possibilidade de produzir musicalidade e dizer sobre o tempo. A expressão “lira 

antiga”



a “unidade do mundo” ocorre a partir das relações estabelecidas neste tempo histórico, a 

“

”

“poema tempo”. 

— —

— —

indica uma condição que parece hereditária, unindo desde “Adão”, o primeiro homem, até 

presente mais uma vez, a partir da utilização da palavra “inferno”, que, conforme os 

46: “E estes irão para o castigo eterno, e os justos, para a vida eterna”



“ ”

— “Nunca ouviram a música nascer do 

farfalhar das árvores/ nunca puderam ver a noite chegar sem elementos de terror” —

“espelho”, fazendo refletir os atos praticados e justificando a penitência. Ao dizer que a 

junção entre carne (vida) e espírito (morte), tendo em vista a “completude” humana.  Os 

dois últimos versos carregam um tom bíblico, de aconselhamento: “É necessário conhecer 

seu próprio abismo/E polir sempre o candelabro que o esclarece”, ou seja, ressalta

Na estrofe final, o vocábulo “marcha”, dita o ritmo do tempo. Além disso, o poeta 

“de forma comunitária”

a resposta sobre o que seria a arquitetura perfeita: “a aurora coletiva”, ou seja, um raiar do 

“ ”



Em “Poema túmulo”

“ ” “ ”

para dizer sobre a individualidade de suas percepções: “Vejo campos de sangue e ossadas”, 

caos, lembrando que o último verso: “Que da terra não vê”, ratifica a condição de que tais 



Em “Pós poema”, percebe

– –

No contexto do poema, o advérbio de tempo “anteontem” ganha 

travessões, separando a frase “não do tempo mas de mim” enfatizam que o eu lírico fala de 

— “Não se 

trata de ilusão, queixa ou lamento” —

da modernidade. Nesse contexto, podemos dizer que o “Pós poema” seria 

exclusão do “ser ou não ser” dá lugar à possibilidade de adição do “ser e não ser”. Logo, 

especialmente em “A noite e suas 

operações” e “Elegia Nova”, analisados na continuação. 



“ ”

Assim, é na “noite”, implicando todo o campo semântico que lhe é próprio, de 

consciência que restringe, o “horizonte” se dota de asas, e os “erros” se dissipam. 
Com um “olhar ao longe” (“regards au loin”) as forças do noturno podem agir e 
transformar a “realidade” das coisas (C

—

— estão postos, de certa forma, em “modo inoperante”, surge a 

como “certo”, em estado de consciência. Assim, o processo criativo transpõe barreiras do 

relacionada ao signo noite revela sua importância para alcance de um “outro mundo”, 

, “Esses sonhos noturnos, esses sonhos de extrema noite, não podem ser 

—

sujeito” (B

—



, “

próprio objeto muda de ser. É promovido à condição de poético” (B

No verso inicial do poema “A noite e suas operações”, a noite é personificada e 

ganha posição de destaque, aspecto realçado pela utilização do vocábulo “trono”. Contudo, 



“ ”

“ m o espaço”. 

“tocará do outro lado do século.” Mas acompanha a banda, numa forma dialética 



Para Giorgio Agamben, “O elemento métrico

antes de mais nada, mostra o verso como lugar de uma memória e de uma repetição” 

contexto de noite. O vocábulo “ternura” traz a ideia de calm

Surrealismo: “

ção e os confunde” (A

Na continuidade do poema, “os peixes que circulavam no céu” são atingidos pelos 



— —

“Consolador” em uma evidência da religiosidade que marca a trajetória do poeta mineiro, 

noite como um lugar sagrado, um lugar de mistério, no qual, apenas Deus ou “Ente dos 

entes” seria capaz de adentrar. Daí o questionamento inicial sobre a possibilidade de acesso 

O poema “Elegia Nova” também apresenta, em suas configurações, as marcas do 

— —



Ao espaço tempo que ronda o vocábulo “horizonte” é atribuída 



dos Santos assegura que: “O título de Martelo dos Hereges conferido a Santo Antônio pelo 

seitas heréticas” (Santos

“ ”

imagem subjacente à ideia de parto, nesse caso, anunciando o “nascimento” de uma nova 

ganha corpo. Aliás, o vocábulo “rendimento”, utilizado no último verso desta estrofe, lido 

—

—

“ ”



“ ”

“folhas”; a cruz ganha possibilidade de reproduzir

“ ”

“

”

(Inglaterra). O tom de lamento é acentuado pelos versos “estendidos no meu coração”, 

imagens particulares, mas como escapatórias de um “túnel”, o do 



— —

interferindo na “forma” da noite, em “Tempo íntimo”: “A forma da noite carrega/ 

”

potencializadora de liberdade, em “Desejo”: “Ao sopro da transfiguração noturna/ Distingo 

ca da liberdade perdida” (Mendes

“Ofício Humano”; o uso da imagem do ofício de lavar buscando, 

na atmosfera noturna de “As Lavadeiras”

que ainda regem o mundo: “As lavadeiras no tanque noturno/ Não respon

424); a atmosfera onírica que ronda o “Túnel do Século”: Os 

eus sonhos comunicantes” (Mendes



— —

—

—

enfrentamento, com sede, sempre habitando “o campo de batalha”



Além disso, o título “A

poética” possibilita pensar o poema como uma tentativa de definição da própria 

–



–

momentos diversos: “o romântico, o vanguardista, o surrealista, o realista social, o épico, o 

tobiográfico e o popular” (Costa

boêmia e para falar sobre política. Em consequência, “

olíticas e a luta pela justiça”

“

”

“

evolução como um processo vivo” 



Trinidad Candia Marverde, a quem dedica seu primeiro texto poético “

”. Nesse tempo, Neruda residia na cidade de Temuco, e com apenas 13 anos 

“ ”

Nesse período, já se percebe uma militância “político intelectual”, exemplificada 

“O poema de Neruda “Canción de la fiesta” (“Canção da festa"), premiado pela Federação em 1921, trazia 
à literatura chilena a fisionomia de um poeta diferente” (Gonzaga, 2009, p. 16). 



Por outro lado, para Hernán Loyola, “

—

— ”

se como “

ulos, nem há nenhuma pontuação”

geral, do encontro do poeta com a natureza e com a poesia. O segundo, “

—

a” (Gonzaga

específicos que, segundo ela, “ dava ‘politicidade’ ao poético e ‘poeticidade’ ao 

político” 

“ –
– lescentes” (Loyola, 2010, p.88, tradução nossa).



–

“

”, que faz parte da coletânea 

tulado, intitulado “Oda a 
Federico Garcia Lorca”.



“preguntaréis”, seguido por dois pontos, a partir 

—

—

conforme fica evidente no trecho do poema “ ”. 

desse livro, “



metáforas alucinantes”

– –

–

contexto, Neruda “



original para o poeta” (

—

—

poeta “

das Américas” (Gonzaga

(1958), que apresenta “

de seu próprio cotidiano (que é, sobretudo, um cotidiano complexo)” 

“Mais tarde seriam publicados outros dois livros de odes: Nuevas odas elementales (Novas odes 
– –

–
afirmando que o livro corresponderia ao quarto volume das odes elementares”



“

” “ ” “ ” “

“ izada pela “Sociedad Amigos del Arte Contemporaneo” e ilustrada por Nemesio 
Carreño e Mario Toral” ( Gonzaga

“[...] traz também da história de Neruda, seus heróis (como Che Guevara), seus escritores favoritos 

Augusto Roa Bastos)” (Gonzaga



” “ ”

: “o mundo em putrefação”

Os versos em epígrafe compõem a estrofe inicial do poema “ ”, que 



—

—

“ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “ ” “ ” “

” “ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “

” “ ” “ ” “ ”

“ ” “ ”

“ ” “ ”

“ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “

” “ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “

” “ ” “ ” “ ”



“ ” “ ” “

” “ ”

“ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “ ” “

” “

”

“ ”

“ ”

—

“ ” “

” “ ” “ ” “

” “ ” “

” “ ” “

”



“[…] 

”

“

e hábitos convencionais” 
“[…] 

partes mais ocultas e escuras da mente”



“ ”

“ ”

A imagem de “fim do mundo” projetada na cit

“

”

: “[…] 

”

leitura sobre o poema “ ”, em comparação com o poema “

“ ”
“

”
“[…] 

crise e hostilidade, com referência a anjos e espadas, céu e inferno, se inspira no Apocalipse Bíblico.” 



”, de Murilo Mendes, os quais

etos e a representação destes “[…] 

” 

“

”

“[…] 

istencial e a desolação” (Franco

“

apocalipse perpétuo que a informa” (Alonso, 1968, p.
“Parecem

nos sonhos” (Alonso, 1968, p.
“

nte ou inconscientemente e reconstruído objetivamente pelo poeta que o contempla” (Bahk, 2005, 



—
–

“ ”

destacado, tanto no poema: “Como cenizas, como mares poblándose”, quanto na citação: 

“el tiempo que debajo del océano nos mira”, diz respeito 

—

–



–

“

”

“ ” agradará aos estudiosos, apresentando

–
–



“

”

os quais destacamos “ ”, “ ” e “Vuelve 

”, analisados na continuação.

Constituído por trinta versos, distribuídos ao longo de cinco estrofes, o poema “

”, apresenta uma leitura sobre o tempo, amparado neste movimento 

“
cênica” 





“ ” “ ”,

“

”

— —

“pero”, chamando 



O poema “ ” também traz a percepção de que o mar, 



—

— — —

— —

Se em “ ”, o desejo por uma presença marca a 

contagem do tempo, em “ ”





“ :”, 

liberdade “onírica” permite a junção de fragmentos de coisas e/ou das partes que compõem 

—

—



“

”

Em “ ”, Neruda leva para o espaço





—

—

— —



a batalha ocorre no céu, que se encontra de forma “bagunçada”, como em um sonho. 

“

”

recorrente utilização do pronome possessivo “ ”, c

“

” 

—

—



Nos versos seguintes, após ser “atingido” por este instrumento, a voz do eu lírico 

ronda os sentidos do eu lírico que “passeia” em um cenário ocupado por seres destituídos 



—

—

ssões metafóricas desconcertantes “

lo blando como sobre un monstruo muerto”, 

—

—

—

—



“ ”, 

eu lírico que se mostra atuante, sempre no “campo de batalha”:

—

—



“frio” associado à presença das 

a conceitos religiosos: “execración”, 

um morto não consagrado e/ou excomungado e “céu”

“

eu tesouro, lá também está teu coração” (João, 6: 19



configuração que Bosi (1977) atribui ao “ato de ver”, isto é, na capacidade que ambos 

versos, o uso da linguagem e de suas múltiplas teias, compreendo que “

trabalho bem determinado das palavras do escritor” (



— “Poema 

da tarde”, “Poema Dialético”, “Poema de Além Túmulo”, “Pós poema”, “A noite e suas 

operações” e “Elegia Nova”, de Murilo Mendes; e “ ”, “

”, “ ”, “ ” “

”, de Pablo Neruda —

dos poemas “Túnel do Século” e “O tempo”, de Murilo Mendes, e “

” e “ ”, de Pablo Neruda, presentes em 

O poema “Túnel do Século” é estruturado em cinco estrofes, sem regularidade 



tempo, em movimento e sob o céu noturno. O uso da expressão “tambores velados” 

comportarem de forma “reservada”, afinal, a noite e o tempo pesam sobre o corpo físico e, 

“sonhos comunicantes”, abrindo espaço para compreensão dos versos seguintes, recheados 



noite), além do uso de expressões metafóricas, tais como: “armas de ódio” e a “Rosa dos 

Ventres”, por exemplo. Entre estas imagens, é necessário destacar que o sentido atribuído à 

— —

justiça, menciona a importância das Erínias: “Também chamadas de fúrias, eram deusas 

humana” (N

reforçada pelos versos: “As Erínias reproduzem

encontramos aberta/ A rosa dos ventres”. Logo, a Rosa dos Ventos, responsável 

se em “Rosas dos ventres”, 



o céu de “temor e zinco”, do primeiro verso, cede espaço 

para o céu de “temor e tremor”, fazendo uma analog

rra. Os vocábulos “flechada” e 

“espada”, instrumentos utilizados pelas Erínias, ainda servem como artefato para compor a 

versos “Amaldiçoam o pão e o vinho”

sepultura). As duas estrofes finais: “Sob o céu de temor e tremor/

tambores velados, caminham”, reforçam o curso do tempo, em que esses homens 

A exemplo do que ocorre em “Túnel do Século”, “ ” traz o 

também como “pano de fundo” a incidência da morte humana. Desde o título, já é possível 

“Pegando o cálice, deu graças e disse: “Tomai este cálice e distribuí
tornarei a beber do fruto da videira, até que venha o Reino de Deus”. Tomou em seguida o pão e depois de ter 

dizendo: “
mim”



oema “Arte Poética”, presente no terceiro 

primeiro verso: “ ”, impressão reforçada pelo cenário de sonho que se 

da conjunção aditiva “y” utilizada 



—

—

(ainda que seja uma amostra) entre tais ocorrências, elegemos os poemas “O Tempo”, de 

Murilo Mendes e “Unidad” de Pablo Neruda, os quais serão analisados na continuação. O 



– –

–

tempo, personificado e “criado” para 

“arma e desarma”, —

—

“

ainda azuis”, 

leitura do segundo verso paralisa, pois o vocábulo “coalhado” traz a imagem do 

— —

ação do tempo capaz de espreitar, personificado: “Onde se desenrola —

espreitando a ópera do espaço”. Logo, o tempo é expectador das ações humanas, ou 

Os versos “Os botões da farda do tempo/ São contados não pelo tempo” 



tem “licença” para matar, 

estrofe: “O relojoeiro cercado de relógios/ Pergunta que horas são”, perceb

— —

“ ”

“O tempo passeia a música e restaura se”. Aqui, o tempo 

se. O uso do vocábulo “música” entre os verbos, de certa forma, 

— —

“O tempo desafia a pátina dos espíritos,/

o heroísmo dos heróis obsoletos,/ Divulga o que nós não fomos em tempo algum”, traz o 

substituição de quem se tornou “obsoleto” e detendo a prerrogativa de divulgar e/ou 

Se no poema “O tempo”, Murilo Mendes traz a ideia do tempo como responsável 

em “ ”, Pablo Neruda fala claramente sobre as implicações do tempo 



todos os artefatos que configuram a “modernidade”:

“ ” “ ”

ainda, o uso da expressão “olor a edad”, 



“

:” sugere a mesma sensação de encurralam

“Entierro en el Este”.

“ ”. As descrições são semelhantes à segunda 



“Arte Poética”, de Neruda e “Pós poema”, de Murilo Mendes, analisados no segundo e 

se um Neruda, livre das “amarras religiosas”, vagando 

instauração do conceito de “antiflâneur”, conforme discutido no primeiro capítulo, 





respeito de seus desdobramentos, os “bons” iriam para o céu, ao lado de Deus, e os “ruins” 

—

se “Maran Atha!”, 

expressão “maranata”, oriunda do aramaico, que sinaliza para a “vinda do Senhor”, é 



–

“E estas luzes que não iluminam

O importante é viver dentro dele”.

– –

“Se alguém não amar ao Senhor, seja maldito! Maran atá” 
“Aquele que atesta estas coisas diz: “Sim! Eu venho depressa!”Amém. Vem, Senhor Jesus!



“? Mundo Caim, teu irmão onde está.

Todos têm direito à árvore da vida”.

— —

“durante anos” introduz a instância temporal que marca um amplo período em que a 

constituição do ser social é demarcada, ideia reforçada pela expressão “fome das coisas” e 

utilização do vocábulo “estudo”. 

que marca a expressão “árvore do sangue” acenando para os ensinamentos que são 

— “? Por que achar o fio do labirinto/ O importante é viver dentro 

dele” —

A palavra “súbito”, que compõe um verso inteiro e introduz a quarta estrofe, 

representa uma espécie de “virada de chave” na cena poética: a inconsciência adolescente 



utilização da palavra “lucidez” que compõe o segundo verso: “ Um dia de lucidez essencial 

”

especificamente o livro “Das origens e dos fins últimos”, ou seja, o L

bíblico, tais como “Sangue do Cordeiro”, “Núpcias do Cordeiro” e “Comei o pão e tomai o 

vinho”. Necessário mencionar ainda, o tom interrogativo utilizado no verso “? Mundo 

Caim, teu irmão onde está”, no qual ele recupera uma passagem bíblica, presente no livro 

: “ ”, 

da “Vinda do Senhor”, conforme sugestão presente no título do poema e/ou conforme 

metafóricas (“Depôs o capacete de plumas”, “árvore do sangue” e “ovo da ternura”, por 

surrealista na construção dos versos.  Por outro lado, no que se refere ao poema “

”, de Pablo Neruda, tal influência é bastante evidente. 

“ ”

respectivamente. Não apresenta rimas, mas, a exemplo do que ocorre em “Maran Atha”, 

“ Adão conheceu Eva, sua mulher, e ela concebeu e deus à luz a Caim, e disse: “Possuí um homem com a 
ajuda do Senhor.”2. E deu em seguida à luz Abel, irmão de Caim. Abel tornou

lhe: “Por que estás irado? E por que está abatido o teu 

lo. 8 Caim disse então a Abel, seu irmão: “Vamos 
ao campo”. Logo que chegaram ao campo, o”



como possibilidade de acesso à cena do juízo final: “Vi ainda o céu aberto: eis 

que ele julga e guerreia”



Importante pensar também no uso da palavra “ ” que dá início ao primeiro verso 

— —

—

—

existência de um mundo paralelo e celestial. A utilização do vocábulo “ ”, uma divisão 

— —

—

—

“pecado original”, que se relaciona



— —

“ ”

— —

”, ou seja, vermelho

“11

brancura imaculada” (Apocalipse, 19:11



, talvez). Os dois últimos versos da sexta estrofe: “

” apresenta um cenário onírico, 

A sétima e última estrofe do poema, composta apenas por um dístico: “

”, 

nte, com a seguinte passagem: “

a luz” (

que conforme a doutrina cristã seria responsável por “salvar o mundo”. 

Conforme se observa, os poemas “Maran Atha” e “ ” 

Mendes, em “Maran Atha”, tenha ficado no desejo de que a vinda de Jesus se materialize 



—

—

Na linguagem formal do dicionário “sombra” é a claridade atenuada pela 

escurecida sobre uma superfície oposta à luz. A palavra “sombra” na literatura 

— —

Lins, quando estes afirmam que “

presente em sua unidade”



(1947), já no primeiro poema, “Poema presente”, analisado 

um reflexo do corpo, mas, com a prerrogativa de pedir por sua existência plena: “Sombras 

luz” (Mendes

— —

“ ”

Analogicamente, em “Poema presente”, quando as sombras “pedem” pelos corpos,

“ ”

O segundo poema do livro “Poema Estático”, também traz a imagem da sombra, 

“Confronto e com o sexo e a sombra” (Mendes

sexual é justificado pela necessidade de promover a manutenção do ciclo da vida: “Formas 

Sempre a crescer” (Mendes



projeto literário que desse conta de “traduzir” esse homem que vive a mercê do ambiente 

Em “A noite e

suas operações”, por exemplo, 

“A música 

de flores” (Mendes 405). Aqui, a “sombra cruel” é utilizada como uma metáfora 

Em “Poema Dialético”: “Nunca puderam ver a noite chegar 

a sombra dos seus atos” 

“O Cemitério”, observa

particular: “Duas crianças tomam sombra/ Sentadas em um túmulo”



do verbo tomar, sinalizando que essas crianças “bebem” dessa sombra, denuncia o fato de 

“Tempo íntimo”, ao divagar sobre a forma 

“Tempo íntimo” é composto estruturalmente por três estrofes: um dístico,

Na terceira e última estrofe, a utilização do verbo “correr” introduz a ideia de 

e terceiro versos são introduzidos pela preposição “para”, a qual indica direção. Nes



“à” é empregado no 

sentido de estar “sob a proteção de” ou “ao amparo de”, lembrando que, no poema, ele não 

deseja tal proteção. A leitura dos últimos versos: “E ficar simples, anônimo, no universo 

dos contrastes/ __ O próprio avesso desta criação”, dialogam, mais uma vez, com a 

“Tempo íntimo”, carrega marcas do , como o “trombone de queixas” e 

“confidência do vegetal”, imagens puramente surrealistas atreladas à questão da sombra. 

análise de alguns trechos dos poemas “ ”

“ ” “ ” “ ”

“ ”, citado de maneira completa. 

Em “ ”, observa

composição de tal sujeito. O título anuncia a presença de alguém “ ”, ou seja, “fraco”,  

desfrutando da experiência que comporta o alvorecer, na condição de sombra: “

” (Neruda

Em “ ”, a imagem da sombra aparece desde o primeiro verso: “

” (Neruda

em relação ao sentido de sombra utilizado no poema “ ”. Há um eu lírico 



—

—

“ ”, último poema de 

especialmente, pela referência ao “ ”, figura recorrente nos poemas de 

um novo anjo do sonho que o permita acreditar em um ciclo humano mais “seguro”. Sobre 



o assunto, é importante recuperar a leitura do poema “ ”, analisado no 

vencido o anjo do sonho: “He vencido el ángel del sueño, el fuego alegórico:”

uso da expressão “ ”, atrelado à menção a um v

continuidade desta, impressão confirmada pelo uso da palavra “eternamente”, disposta na 

“ ”

“ ”, mantém o movimento de descida observado em 

“ ”, acrescentando à imagem da sombra, uma noção espacial, de lugar: 

“

”

— —

A exemplo do que ocorre em “ ”, o poema “ ”, 

“sistema” serve para designar 



“ ” configura

conjunção “y” no início da maioria dos versos, como forma de intensificar 

— —

“negro” e 

cenário de sonho. Tal descrição lembra o início do poema “O Cemitério”, de Murilo 

Mendes: “Céu azul com E uma corneta ecoando” (



“ ” oferece a dimensão de que a aparente passividade que 

trazer para discussão o conceito de “duplo” e sua relação com a literatura

http://www.filologia.org.br/viicnlf/anais/caderno09-04.html


analisados neste tópico: “Poema estático” e “ ”.

separação do homem em “corpo e alma” (natureza dupla do homem), estabelecendo, em 

ideias surrealistas, pois: “O duplo pertence ao lado escuro do mundo da mitologia e do 

folclore. Representa a dualidade em seu aspecto mais perplexo e sinistro” (M

exemplo, a figura das Erínias, presentes em “Tempo íntimo”

divisão entre um “eu” e o “alter ego” (outro eu), 

Neste contexto, “A realidade do duplo e a compulsão em escamoteá

ao seu contrário” (M



Em “Poema Estático”,

opostos ao dizer: “Confronto me com o sexo e a sombra” (M

se do pronome reflexivo “me” para evidenciar que a ação e/ou luta é interna 

se do ciclo “vida/morte” e de um sujeito social perdido e sem 

“ ”,

distintos rostos: “mis rostros diferentes se arriman y encadenan”. 

“Sistema 

o” pulverização desse “eu”

Os versos em epígrafe, que compõem a primeira estrofe do poema “

”, anunciam uma mudança substancial na poética de Pablo Neruda, 



“abandonado”. Logo, 

Neruda foi responsável por “creditar” ao Chile uma primazia quanto à materialização do 



que utilizam a imagem da guerra como matéria poética, como por exemplo: “Choques”, 

“Pálido guerreiro”, “Os Peixes”, “Poema de Além Túmulo”, “Aproximação do terror”, “A 

ceia sinistra”, “Desejo”, “Tempos Duros”, “As lavadeiras”, 

ntar nossa leitura dos poemas “A ceia sinistra” e “Choques”, de Murilo Mendes. 

O poema “A ceia sinistra” é composto por trinta 

— —



—
—

—

“Overmundo”, analisado no primeiro capítulo desta tese. No contexto deste poema, a 



— —

constituída por apenas dois versos: “Sentados à mesa circular/ Aguardamos o sopro do 

dia”, reforça a participação do eu lírico na mesa dos que advogam em prol da paz e 

esperam que a justiça Divina mostre o seu poder. O uso da expressão “sopro do dia”, 

que diz: “O 

de vida e o homem se tornou um ser vivente”

para supressão das carências que marcaram sua caminhada “terrena”. Sobre a construção 

“vivos”



A confecção dos versos “Agora eles estão libertos, vivos,/

nossas covas”, atrelados ao sentido exarado pela última estrofe do poema “Abraçados à 

vasta mesa circular/Comemos o que roubamos aos mortos conhecidos e anônimos”, reforça 

A exemplo do que ocorre em “A ceia sinistra”, o poema “Choques” também 

o vocábulo “choque” faz alusão a um encontro e/ou impacto violento entre dois corpos, 



“Choques” é composto estruturalmente por dezessete versos, 

“teus”, no primeiro verso do poema, anuncia uma relação dialógica entre o eu lírico e seus 

contraposição à “lei” estabel tempo de guerra. O verso “O 

choque da foice contra o cristal dos milionários” pode ser lido como uma crítica quanto à 

da expressão “rosas emigrantes”, denunciam a ação dos que são perseguidos e obrigados a 

capítulos que tratam dos rituais dos sacrifícios, conforme se observa a seguir: “Fala, disse

oferecerá à entrada da tenda de reunião para obter o favor do Senhor” (Levítico, 1: 2



dos choques mencionados, destacamos “o choque do tempo contra o altar da eternidade”, 

A análise dos poemas “A ceia sinistra” e “Choques”, de M

poemas “ ” “ ”

“ ”, que faz referência explícita aos acontecimentos que marcam o 

O poema “ ” é estruturado sob a forma de um caligrama, sugerindo a 

imagem de um “E”, em alusão à Espanha. Trata

recorrente do pronome relativo “quem” 



tuando o caráter de quem vive “

margem de”) e o expressão “madre mía”, a qual acentua o 

ninguém, além do uso anafórico do “y”, presente no sétimo verso,

Assim como “ ”, “ ” também faz referência explícita aos fatos 

negatividade, atrelado à ideia de “praga” lançada por 



expressões como “ ” e “ ”, as quais 

constatação fica evidente nos versos “

:”, pois

menção à figura dos “mouros”

se do adjetivo “malditos”, utilizado

—

—

interrogativo: “qué habéis logrado?”, seguido por um convite a verificar o resultado da 

Se em “ ” “ ”

à Guerra Civil Espanhola, em “ ”, o poeta traz para o cenário poético 



“ ” é um poema longo, 



Nueva York baila, Londres medita, y yo digo “merde”,



— —

curso do tempo. O uso recorrente da expressão “dime si”, que marca tal interlocução, 

sangue dos “ ”, em alusão à bandeira vermelha que marca o curso do 

ainda metaforicamente representada por uma estrela vermelha, em luta contra um “planeta 

s”. Nestes versos, o eu lírico 

se o uso anafórico do “y” no início de quatro versos, oferecendo uma ideia de unidade 



manutenção da ideia de resistência. Os versos finais desta estrofe: “

” (Neruda

— —

— —

Rússia. Ao mencionar tais países, o eu lírico, utilizando o pronome pessoal “yo”, vale

dos por um tom interrogativo: “

”, “ ” e “

” 

“Chegados que 
direita e outro à esquerda” (Lucas, 23: 33).

“E eu te declaro: tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja;
prevalecerão contra ela”



constituída por apenas dois versos: “

”, além de 

presença longínqua de alguns povos americanos, “impossibilitados” de chegar à Rússia 

se o uso recorrente do verbo “ ”, anunciando uma 

vocábulo sorte, aliado à expressão “ ”, sugere que as sementes do 

servir como berço para abrigar os ideais de “índios náufragos”, ou seja, povos 

sucumbirá apesar dos distintos ataques. O verso “ ” acena para 

ressalta a importância de que sempre haja homens para continuar o legado dos “heróis 

vermelhos”, fazendo com que a semente dos 



Mendes esteja sentado metaforicamente “na mesa de negociações”, fica latente uma 

observado no poema “ ”, entretanto, quase sempre em tom de 

No poema “A ceia sinistra”, de Murilo Mendes, percebe

referência direta à Rússia: “

”



“ ”

“ ”

no lugar do poeta, no lugar do eu lírico, no lugar de “Deus”. Ele vagueia e mostra



No início do segundo capítulo, afirmamos que “ler” Murilo Mendes 

leitor “sair das sombras”



–

–
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